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CONTEXTUALIZAÇÃO  

Embora a perspectiva da Educação 

Inclusiva tenha evoluído e alguns 

paradigmas tenha se transformado  nos 

últimos anos, ainda temos muito a 

avançar. Nesta direção, a inclusão 

escolar deve ser significativa, 

possibilitando interações sociais que 

sejam mediadoras e que permitam que a 

criança com deficiência  possa ser 

autônoma e protagonista de sua própria 

história, desenvolvendo suas 

potencialidades. É notável que ainda 

existam lacunas que se apresentam no 

cotidiano escolar a partir de barreiras 

arquitetônicas, comunicacionais  e 

atitudinais (FURRER, 2012; VIEIRA, 

2016). Alguns estudos têm evidenciado  

que a Terapia Ocupacional, muito tem a 

contribuir no sentido de minimizar tais 

lacunas. 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo  descritivo, de  revisão bibliográfico, 

realizado a partir de consultas aos periódicos específicos de 

Terapia Ocupacional e à biblioteca virtual de saúde (BVS). 

Foram utilizados como descritores os seguintes termos; 

Educação Especial e Terapia Ocupacional, Inclusão Escolar e 

Terapia Ocupacional, Educação Inclusiva e Terapia 

Ocupacional. 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

Os resultados evidenciaram número reduzido de publicações no âmbito da Terapia 

Ocupacional. Além disso, constatou-se que ainda existe inúmeras barreiras arquitetônicas, 

comunicacionais e  atitudinais.  Quanto a atitudinais destacam-se o preconceito, o medo, a 

rejeição, a segregação presentes no cotidiano escolar de crianças especiais. Também foi 

possível identificar que o Terapeuta Ocupacional pode contribuir  introduzindo novas 

tecnologias no sentido de:  

 Capacitar os professores, orientando-os e dando suporte e o apoio necessário no dia a 

dia do trabalho  para o manejo e utilização de tecnologia assistiva; 

 Assessorar  a Instituição de Ensino  para adequação de espaços, mobiliário, etc.;   

 Intervir junto aos familiares, orientando, apoiando;  

 Intervir junto à criança (PAULA, BALEOTTI; 2016).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As barreiras e obstáculos  estão presentes mesmo com a implementação de leis que 

garantem a inclusão das pessoas com deficiência no ambiente escolar.  Existem ainda 

muitos desafios para eficácia no processo de inclusão e aprendizagem dessa população, 

sendo necessário que ocorram mudanças fundamentais no sistema de ensino, garantindo o 

reconhecimento e a valorização da diversidade e a construção de uma sociedade mais 

solidária e inclusiva.  
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